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BELU8SIM0 PENSAMENTO

alto do Sameiro um monumento digno 
á Immaculada Conceição.

Pois bem. Face a face e assente no 
mesmo valle alfombrado de feracissi- 
ma verdura, com o vertice também a 
meio caminho do ceo a dominar o im- 
inenso horisonte que se lhe desdobra 
em volta, está essoutra pyramide de 
granito, o monte de Santa Catharina. 
Como irmãos, [ 
braços para se apertarem em estreito .mármore, que os vimarar.enses, com o 
amplexo. lauxilio de todos os catholicos portugue-

Quo bellissimo pensamento, pois, nãozes, projectam colloear no alto do monte 
é coroar este monte com a estatua do de Santa Catharina.

substanciado ás maiores provações por­
que tem passado a Igreja. Vive o vi­
verá etemainente vinculado ao século 
que o viu subir ao solio; século de 
grandes maravilhas a par de grandes 
desvarios, aos quaes oppoz a rocha da 
sua infallibilidade. Vive e viverá eter­
namente nas paginas da historia, nos 
fastos da Igreja, no coração de duzen- 

parece estenderem ositos milhões de catholicos e......... no

O ultimo numero do Progresso Ca- 
tholico fechava com chave de oiro o 
seu Retrospecto da quinzena: «Finda­
mos com uma noticia que deve fazer 
saltar de contente o coração de todos 
os catholicos, principalmente dos ca­
tholicos portuguezes.

«Ha idea de erguer no mais alto da amantíssimo devoto e glorificador da Hoje mais que nunca devemos ter 
serra de Santa Catharina, sobranceiraiVirgem?! bem gravadas aquellas inspiradas pala-
a esta cidade,... uma estatua ao Elle que tanto concorreu para acen- vras do evangelista do amor: tFilioli 
Pontífice da Immaculada e do xSyZ4j-|drar em nossos corações o amor á Mãi mei, non dilígamus verbo, neque lingua, 
bus, ao immortal Pio ix! A alta serra-'de Deus; elle que empenhou os seus sed opere et veritate.»
nia onde se vai erguer o monumento1 melhores esforços para afervorar o sou Não basta termos bem vivos no es- 

Iculto; elle que teceu a mais sublime pirito os imniensos bonoticios que rece- 
ijaureola com que lhecircumdou a fronte'bomos d’aqttell? excellonte Pastor, que 

tem um altar em cada um dos nossos 
corações. O século precisa de obras 
que o edifiquem, e os catholicos têm o 
dever stricto deíião se furtarem a dal-as 
bem ás claras, porque os filhos das tre- 
vas também não perdem um momento. 
A demagogia campeia infrene por toda 
a parte. Õ espirito antichristão atrôa 
o mundo com os seus urros felinos. 
Mazzini e Cavour tem estatuas, apo- 
theoses o fanaticos admiradores.

E Pio ix, o pai bondosíssimo, que 
só tinha o perdão nos lábios para os 
seus figadacs inimigos, não havia de 
ter em Portugal um monumento que 
lhe perpetuasse eternamente a memória?

A escolha do local não podia ser mais 
feliz. Longe do tumultuar das grandes

fica fronteira ao Sameiro...»
Na verdade, em frente um do outro, ^aureola 

revendo-se mutuamente nas infinitas immaculada, como não ficaria bom em 
bellezas que a natureza com mão pro-'frente A’quella que foi o objecto dos 
diga espalhou ao redor, os montes de seus mais entranhados affeetos?!
Santa Catharina e do Sameiro, irmãos' E Guimarães, a patria de Atfonso 
gcineos, parecem fadados para servirem'Henriques, o berço da monarchia, já 
de grandiosos pedestaes ás glorificações rica de tradições gloriosas, tomando a 
que os homens rendem aos seus inaxi-[iniciativa d’esta obra de acrysolado 
mos bemfeitores, quando em marmore’amor filial, gravará no seu brazão he- 
esculpem as suas effigies para lhes per-’raldico mais uma daquellas acções que 
pctuar a memória e conservar sempre'nào desmentem os sentimentos que a 
viva em nossos corações a chamma do 
amor.

Eloquente exemplo e este dado ás 
gerações por vir; porque lhes patenteia, 
melhor do que a historia, os sentimen­
tos altamento nobres, generosos e chris- 
tàos que animavam as gerações que as 
precederam.

Braga, o baluarte da fé lusitana, a 
capital d’esta formosíssima e catholica 
província do Minho, já se ufana com 
justíssimo orgulho de ter levantado no

aviventavam quando erguia o magnifico 
templo de Nossa Senhora da Oliveira.

E' este um justíssimo preito rendido 
á memória do pai commum dos fieis, 
do intrépido campeão da fé, que por 
tanto tempo arrostou impávido as pro- 
cellas desencadeadas que pretendiam 
fazer sossobrar a barca de Pedro. Pio^..~.
IX vivo e viverá na lembrança de to-[cidades, com infindas bellezas panora- 
dos os que sentiram as pulsações do’micas a convidar á subida, o monte de 
generoso coração do virtuosíssimo Pon- Santa Catharina satisfaz a mais não 
tifice. Vive e viverá etemainente con-jpoder ser ao elevado pensamento que
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applaudimos com os nossos mais fervi-.posos á casa de Deus para outra vez-sisle-nos a tirmissiina convicção de que 
dos enthusiaamos. latnda retemperarem as almas na piscinaitodos vós acredilaes piamenle na pala-

E quem, verdadeiramente crente, sagrada e na meza eucharislica, assis-ivra de Deus e de seus escriptores sa- 
n’esta cpoca de lucta crudelíssima con- lindo lambem ao sacrificiu incruento; .grados. Lendo os diversos logares rela- 
tra tudo o que ha de mais caro e santo,[não sendo raro que o mesmo anníver-divos a este ponto vê-se claramenle 
a religião a patría e a familia, se dis- sario do matrimonio tivesse egual con- como a união conjugal foi estabelecida 

sagração. (*) Nas supplicas e depreca- pelo Creador no paraizo, e depois res- 
Çôes então recitadas se invocam sempre laurada e levantada por Jesus Ghristo 
as bênçãos de Deus para os esposos, aje promulgada pelos Aposlolos. (4) 
Qm de que elles permaneçam unidos! Nem os proprios Protestantes contes- 

do que a Igreja é depositaria incorro- pelos doces laços do amor casto, da li-Iam a divina inslituição do matrimonio,
ptível? Uuiiuauc liiaucravci, uu inviu iiuiiiaLU- aciuiiucuuu-a uviu ua iiicaiiiua iv^aico

Oa meus maia ardentes votos, pois, lado, do honroso connubio, segundo a da Escriptura: supposto o considerem 
são vêr em breve traduzida em facto phrase do Apostolo (Ad Ilebrae; 13-4),lcomo um puro contracto natural e lam- 
esta formosíssima ideia que agora fer- ' ’ ‘ ’ - ’ * * ‘ '
vilha na mente dos generosos filhos de 
Guimarães. -*

a religião a patría o a fainilia, se dis­
pensará do ir juncto da estatua do ma­
gnânimo Pontifico beber alentos, rece­
ber inspirações, fortificar o espirito e 
acrysolar o atfecto ás santas verdades

delidade inalleravel, do lhoro immacu-,defendendo-a com os mesmos logares

P.n F. Sanches.

>c.criií>

O MATRIMONIO
PASTORAL DE S. EX.» REV.™* O SNR. 

BISPO Do FUNCHAL

(Continuado do antecedente)

Em outro argumento superior a loda;serem unidos em matrimonio os espo- 
a contestação nos olferece a praxe dalsos se' exige que sejam presentes—su- 
Egreja na celebração do matrimonio,\ccrdole, cruz, cálix com vinho e agua, 
exarada nos Sacramentarias da Egreja aspergido com uma certa porção de pá. 
Latina e nos tiucholugios da egreja Gre- e o unnel. (3)

A ninguém portanto pode ser duvi-ga, e até nos riluaes das seitas separa­
das logo nos primeiros séculos. Os li- doso: que sempre e em toda a Egreja 
vros lilurgicos em uso desde a mais re-;foi o matrimonio considerado como um 
mota antiguidade, podendo assegurar-se dos sele sacramentos, por Jesus Chris- 
com bons fundamentos que alguus fo- to, Senhor e Redemplor nosso, insli- 
ram compostos pelos mesmos Aposto-'tuidos.
los c seus discípulos, são um dos mais.

à similhança das bênçãos dadas por Je-‘bem civil, negando-lhe a qualidade de 
sus nas bodas de Canà e do milagreisacramento.
ahi operado, claro signal da graça an-; Mus o que principahnente imporia 
nexa a este sacramento. (*) jnesle momento é fazer bem conhecido

Os Syros, Nestorianos, Monophisitasjde todos o denominado casamento civil, 
Jacobilas e Cophlas observam o mesmo demonslrando quam grande altentado 
cereinonial nas suas parles essenciaes,|elle é não só ás leis divinas, mas até 
c no ritual dos Chaldeos se encontram.ás ecclesiaslicas e propriamente civis 
as seguintes epigraphes aos capitulosida nossa patría.
que se occupam do matrimonio—Ordo\ 0 que desejamos é pôr ante os olhos 
desponsationis—e n'este—Ordu s/)onsa-jdc lodos as funestas e desastrozas con- 
lium, ordo benediclionis spunsi et sputt-|sequencias da sua introducção no seio 
sae, bcnediclio vestiam, coronatio con-jdos povos, como causa falai de ruinas 
\jugun et bcnediclio lhalami. E os com-|e completa dissolução da família e da 
'mentarios feitos a este ritual por alguns sociedade.
:de seus escriptores observam que, para: O que é pois o Casamento civil? E' a 

união conjugal feila na presença dc um 
funccionario civil/segundo os regula­
mentos de cada paiz e sem a mínima 
intervenção da aulhoridade sagrada ou 
ecclesiastica.

N um similhanle aclo não apparece a 
religião; o sacerdote, ministro de Deus, 
não comparece ahi, não é chamado nem 
convidado para sanccionar uma tal união; 
Deus não se digna derramar suas bên­
çãos sobre esse contracto meramente 

i Porém não será inulil ponderar a sum-civil.
claros espelhos da crença religiosa dos,ma importância e genuína significação Supponhamos dois seres que se sen- 
povos. Mas, o que é ainda mais nota-'d*esta ultima prova adduzida, a sabertem atlrahidos um para o oulro c, no 
vel, nos riluaes das diversas seitas he- a perfeita concordância das liturgias,,proposilo de satisfazerem ás inclinações 
relicas, separadas da Egreja no 4.° e 5." tanto occidentacs como orientacs. No-jde spu coração, querem unir-se pelo 
séculos, taes como a dos Nestorianos e‘te-se que não é simplesmente o depui-iestreílo laço do matrimonio.
Monophisilas, se observa o mesmo riloimento de uma leslimunha singular e Se em suas almas vive a fé, a crença 
de administrar o matrimonio, não obs- privada, mas sim o de lestimunhas col-[em Deus, na vida futura, na immorlali- 
tanle haverem esses livros recebido as lectivas e publicas; são vozes de umaldade de sua alma, antes de ligarem 
inevitáveis alterações em outros pon-'communhão inteira ou d'uma egreja,Iseus destinos hão-de invocar os auxílios 
tos, consoante os diversos erros de dou-!sâo leslimunho solemne e accorde de celestes e desejam que o ministro de 
trina. ídiversas communidades dissidentes, nãoIDeus lhes abençoe o seu puro e casto

E queçeis vêr como eram celebra-|só nos ritos e ceremonias, mas, o que arnor, lhes derrame nos corações os 
das as núpcias em ambas as Egrejas?lé muito mais importante, na fé e na dons divinos para encontrarem assim 

Apresenlam-se na egreja os espososieommunhão, communidades ha muitos uma garantia de prosperidade, de força 
para se unirem ante os altares c rece-jséculos separadas do tronco commumje coragem para levar alegremcnle o 
berern as bênçãos do sacerdote, parti-1 E eis-ahí como a verdade sobrenada peso das cadeias com que se algema- 

n‘este pélago de erros que ameaça ala-' 
gar o mundo.

Bem facil seria expor ainda os com- 
mentarios dos mais conspícuos interpre­
tes dos livros santos a todos os diver-;ramente quem çespeile a opinião e a 
sos textos relativos ao matrimonio chris- moralidade publica.
tão, porém, caríssimos diocesanos, as- Mas os desgraçados, cuja alma é um 

deserto arido onde não brotam as mi-

cipando um e outro do corpo e do san­
gue do Senhor inter Missarwn solem- 
nia, ou irnmediatamenle depois da Missa. 
tendo antes feito a confissão de seus 
pcccados. f)

E tão grande importância sc dava 
aos sagrados ritos da união nupcial que 
ao oitavo dia entre os gregos, c ao Iri-

ram. Isto faz quem tem sentimentos re­
ligiosos e até quem só conserve o pu­
dor natural, que é o mais delicado or­
namento do sexo fragi). Isto fará segu-

gessimo entre os Latinos volviam os es- 

(* i Perrone. Dc matrimon. ohriítian.

1? Vid. Goarium. Muratori. Martenc. 
Thomasii. Opera omnia.

>s) Assomam. Liiblioth. orient.
(i) Goncs. 2-18. Math. 19 6-1. Cor. 7 

138-1. Thimoth. 1-3 e õ-14. Hebr. 13-4.
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Olympo dos deuses devassos? Por que 
razão leu maravilhoso genio artístico 
formou esse gigantesco ídolo da corru­
pção que attraiu a si o mundo? Morre a 
Grécia, porém sua inquinada alma vôa 
logo em pigthagoriea transmigração para 
o vasto império dos Cesares, preparan­
do mesmo no coração da Roma pagã a 
ascosa gangrena que mais tarde havia

rnosas flôres da crença, esses o qucítrimonial, uma vez conlrahido valida-;de solidos fundamentos para a boa or- 
querem e o que fazem? 'mente. iganisação social. 0 povo judaico, esma-

Senliram a chamma do amor, ás ve-: As assembleias conciliares e os Ponli-gando a personificação da verdade, da 
zes lodo material e impuro, pretendem fices léem promulgado as leis que re-íjustiça c santidade moslra-se assaz obs- 
salisfazer ao impulso da paixão, e por guiam n'esla matéria, e para não accu-‘curecido, injusto e perverso. Por outro 
que o elemento espiritual e divino jâ-.inuiar citações será siiíllcienle adduzirjlado o estado iutellectual c moral da 
mais entrou em seus planos, medindola disposição do Concilio Tridentino que* Grécia e Roma é deplorável. A ideia do 
tudo pela bitola acanhada dos interesses é a seguinte: ’ •-
mesquinhos da terra, vão procurar o ' 
funccionario do Estado para em sua pre­
sença declararem que vão viver como 
casados, para alli ficarem registados seus 
nomes, e por tal modo assegurados o 
dote, a herança e a suecessão, se exis­
tirem. E nada mais. O temporal, o cor­
ruptível, o terreno, o animal eslà salva­
guardado; porém o espiritual, o celeste, 
o futuro?... Quem se nivelou aos irra- 
cionaes para que ha-de preoccupar-se 
com o que julga chimeras?

E eíl-os volvendo da repartição pu­
blica suppondo-se licitamente casados!

Mas não, de nenhum modo; aquil- 
|o não é casamento, não é uma união 
honesta, decente, moral, é um concu­
binato, uma torpeza, uma aífronta á 
honra da mulher, uma indignidade parai 
o homem.

Como já fica demonstrado, em lodos\teja presente o seu proprio parocho, ou 
os tempos a Egreja tomou seinpre o! algum outro sacerdote, com licença d'elle 
logar mais importante nas uniões con-|ou do Ordinário e perante (luas ou tres.^usa Hau^iuna que mui» luiuu duma 
jugaes, por isso mesmo que de Jesusjlestimunhas, a estes taes declara o Santo de apodrecel-o. No tempo da realeza 
Chrislo recebera o poder de preparar ~ 
os dois cônjuges para se unirem bem e 
dignamente. Nos actos todos da vida 
do homem vem a religião occupar o 
que de direito lhe pertence, a sua alma.

Como então poderá admillir-se, que 
no momento mais grave esteja ausente 
o principio religioso? Então quando mais 
se necessita de fortalecer o espirito, de 
vencer-se a si proprio e de moldar-se 
a um outro espirito?

Da historia de todos os povos, vê- 
mos lambem como a religião consagrou 
sempre esses importantíssimos actos da 
vida da família.

Não se contesta ao Estado o direito 
de regular os contractos e de assegu­
rar os interesses das parles conlraclan- 
les, porém não lhe será jamais licito 
excluir o principio religioso do coração 
dos povos, e muito menos embaraçar 
as consciências na manifestação de sen­
timentos que se dirigem á Divindade. 
Não devem confundir-se as duas esphe- 
ras, e por tanto sejam as leis civis para 
o temporal: dote, herança e suecessão,[

infinito nem sempre radiou nos homens 
«Para que de futuro se evitem as brilhante como o sol da primavera: foi 

funestas consequências dos matrimónios1 lambem luz baça e vasquejante que 
clandestinos, tendo succedido que o! bruxuleou em densissimas irevas de 
marido abandonando sua primeira es-.obscurantismo, por quanto era idenlill- 
posa contrahia matrimonio com outra cado no corporeo e repartido na plura- 
com a qual vivia em adultério, seguin- lidade dos seus creados. A lua como o 
do os vestígios do santo Concilio La-corcodillo, os demonios, os homens e 
leranensc, presidido pelo Papa Inno- até as paixões viciosas alcançam na terra 
meneio in, ordena este Santo Synodo, um templo e umaTidoração. A natureza 
que d’aqui em diante se proceda á ce-'das cousas ocrulta-se perante a fatal 
lebração do matrimonio em face da rnyopia da razão humana. Porque é que 
Egreja; onde o parocho, interrogandolu, ó Grécia, tão privilegiada de subli- 
o homem e a mulher sobre seu con-me engenho e do sentimento do bello 
sentimento, ou diga — eu vos inw em|crcaste cm Homero e Ilesiodo o famoso 
matrimonio em nome do Padre e do 
Filho e do Espirito Santo: ou use de 
outras palavras segundo o rito de cada 
província.

«Aquelles que altentarem conlrahir 
! matrimonio por esta forma sem que ca­

Synodo inhabeis para assim se unirem'quando os Romanos viviam mais dc sl 
e esses contractos irritos e nullos, comoiproprios e não formigavam os roedores 
efieclivamenle taes os declara no pre-|vennes do epicurismo, do scepticismo, 
sente decreto. ;da ambição, do luxo c da volupliosida-

«Além disso o parocho ou outro sa-(de lampeja ainda na crassa idolatria um 
cerdote que assistirem ao contracto com:ou outro exemplo de heroica dedicação á 
menor numero de leslimunhas, e. asjusliça e à pureza. Debalde se procu- 
teslimunhas que assistirem sem a pre-]rará nos horrores da republica e do 
sença do parocho ou d outro sacerdolejabsolulismo romano uma Lucrecia que 
e os mesmos contrahenles ordena este n’um momento de summa desesperação 
Santo Synodo que sejam lodos grave- vinga em si própria o desaforo ullrage 
mente punidos segundo o arbítrio dojfeito á sua castidade. Os tempos dos 
Ordinário. ” l“

«Determina outro sim que este de­
creto séja obrigalorio em todas as pa- 
rochias em que linha sido publicado 
logo trinta dias depois da promulgação.»

(Continua).

Gracchos, dos Mários e Syllas, dos Cali- 
linas c dos (riumviraes César e Pompeu 
affogam o ultimo quartel da republica 
em lagos de sangue fratricida. A so­
turna conspiração rebenta do fogo abra1 
zador da crapula e tenta ílrrnar-se so­
bre as miseráveis ruinas da prodigali­
dade e dos crimes. A mão de Bruto ar­
remessa impavida sobre o vencedor das 
Gallias a punhalada parricida. Freme im­
petuosa e grossa a torrente dos males. 
E posto que o immediato século d'Au- 
gusio brilhasse com os esplendores da 
lilteralura dos Horacios, Virgílios, Ovi- 
dios e Tilos Livios isso parece o gigan­
te assaltado pelo remorso de suas hedion­
das torpezas e iniquidades e disposto a 
saudar respeilosamenle a Magcstade da 
virtude, que então nasce (ia Virgem. 
Mysleriosa coincidência! Mas logo depois 
se despenham com medonho fracasso as 
ondas impuras que ameaçam subverter 
o império. Succcdem-se talvez mais ira­
dos os vicios, os crimes, as impudências 
e as abominações. O idolo das gentes

INSPIRÀCÃO IHV1YA IH BÍBLIA
(Continuado do.n,9 anterior)

I Na verdade quem eram os Apostolos 
mas fique a sociedade religiosa no gosoje por outro lado qual era a empreza de 
de suas peculiares atlribuições e atien-jJesus de Nazarelh? Acolá apparece em 
da assim unica e exclusivamenle ao es-jgeral tudo quanto ha dc rude, de igno- 
pirilual. Na sociedade catholica as cau-;ranle e de pobre; aqui existe o bello. 
sas matrimoniaes foram sempre da com-jo sabio c o magesloso: a realisação do 
petencia da Egreja, porque só a ella foi-projeclo de Cliristo por modo natural 
dada a faculdade de ligar e desligar.(equivaleria ao impossível. Tornava-se 
Nenhum outro poder é legitimo para;urgenle evangelisar a humanidade, que 
estipular as condições necessárias para:vivia empobrecida de verdadeiras luzes 
uma união licita diante de Deus, para a intelligencia, de santos preceitos 
nem ainda para annnlar o vinculo ma-'e legítimos motivos para a vontade e
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A humanidade tem, como o homem, 
ias suas tendências fataes e irresistíveis 
Ipara o infinito; almêja por alcançal-o, 
ie consubstanciar-se com elle; mas o fi­
nito hade sempre ser finito, com quanto 
possa progredir indetinidamente; e só 
d algum modo pode alcançar essa con- 
substaneiaçào, só pódo ligar-se ao infi­
nito, coadunando-se ás suas doutrinas, 
e cumprindo os seus mandamentos.

() nosso século de luz e progresso de­
nota sém duvida, mais um passo de 
humanidade no caminho do seu aper­
feiçoamento; mas tempo virá em que,

é a iinpinlii d Vcnus que adoram com:admiravol rapidez com que a Egreja de esforços isolados dos seus sábios, nem 
indecoroso culto. As bacrhanle.s com Jesus Christo se diíTundiu, da qual Ter-lo considero tào verdadeiro e real, tào
seus polluloâ 'thyrsos atroam os ares, luliano nos dá o seguinte documento - omnímodo, nem assente em bases tào
soltando infernaes vozearias e redemoi- nascemos ainda hontem e já hoje en-1 solidas, como se pretende inculcar.
nhando cm vertiginosos tripúdios. A or-ichemos as ruas, as praças, os campos,* Considero-o como n resultante natu-
gia estonlea por Ioda a parte e parece as villas, as cidades, as repartições pu-'ral de todos os esforços, que a huma- 
não haver já inuocencia, nem pudor, blicas, os exércitos e os palacios. nidade tem empregado, durante todos 
nem justiça, nem dignidade. Era poisj Notará alguém que nem .Marcos nemios séculos, para a realisaçào d’e«se 
necessário arciidir ao mundo moraL Lucas foram Aposlolos. Mas alem do pri-ideal, para o cumprimento • d esse pre- 
onde a desordem campeava pavorosa, moiro ser interprete e companheiro dC|ceito divino, que deve ser a norma do 
Esta arvore sinistra do mal era já secu- S. Pedro, e o segundo companheiro de;verdadeiro progresso: Estofe perfectí^ 
lar, com as raizes profundamente llnca^S. Paulo, a antiguidade chrislã sempre sicut tt pufer eeater ccefestis perfectus 
das no solo e ã sua sombra abrigavam-icreu que a elles fora dispensada a ins-fwt «S. Matheus cap. v v. 48).
se os imperadores, as leis, as inslitui-!piração miraculosa do mesmo modo que Ideal e preceito, sem duvida, subli- 
çòes, as famílias e os costumes. Sim aos diáconos Estevam e Philippe, almes; — mas impossivel de realisaçào 
era mister semear por toda a parte comiBarnabé e a outros que não pertence-íabsoluta e cumprimento completo!
a superabundância fio amor, da graça ram ao collegio Aposlolico. 
0 de novos iníluxos o conhecimento ef 
veneração dos direitos absolutos c sa-; (Coniinúa).
cralissimos deveres da natureza huma- M. Filippe Coelho.
na. E era com instrumentos tão frágeis: 
que havia de operar-se a regeneração’ 
do mundo tào embebido no erro c uo 
peccado? Pois então pessoas que mais; PORQIE CREIO i\0S MYSTERIOS 
nada sabiam senão pescar peixes sao CHRISTiOS?
chamados a pescar homens! (*) Eoque' 
mais assombro causa é escolher-se para § l.°
chefe do Apostolado um d estes pobres] 
pescadores da Galilea sem se lhe exigir] Quando o espirito humano, entregue 
senão amor e muito amor (9). Parece^ó a si, se abalança a investigar a cau- 
isto a maior das demências e o mais salidade de tudo o que o circumda, á similhança dos que o precederam, 
monstruoso dos absurdos. Porem os quando, nos seus vôos arrojados, anhela elle será considerado de trevos e retro- 
Aposlolos, melamorphoscados com a in-;elevar-se, qual ave ligeira, das baixe- cesso; pois que de mysterios nào res- 
fusão do Espirito Santo, obram produzas da terra ás alturas do ceo, trans-itam ainda para revelar, que de hori- 
gíos c nada os intimida no zeloso cum-pôr as metas do finito para conhecer o^ontes grandilocos nào restam ainda 
primenlo do seu ministério pastoral. Sô|<pie é infinito, encontra sempre, so-jpara desannuviar*?—E, após a revela- 
assim é que Pedro podia arrebatar comibranceiro, um dique, uma barreira alem^çào dWea inystorio», após a purifiea- 
niagnelicos arrazoados as lurbas, con jda qual nào póde passar. |çào desses horisontes, nào surgirão,
vertendo Ires mil e mais cinco mil ho-| Alui limitadas são as suas investiga-jmais e ínais, novos mysterios, e novos 
mens, que dc dilfcrcnles pontos e na- çòes, mui pouco altaneiros sào os seus horisontes?—Nào poderá, acaso, dizer- 
çôes do globo tinham vindo assistir ás.vôos, emquanto nào toma por bussola:se, que a humanidade correrá sempre 
solemnidades judaicas cm Jerusalém, a fé e revelação! :n’um motos contínuos em busca d'esse
Só assim é que Paulo, <í fogoso perse*. Poderão comtudo dizer-me, que tem.ideal, que, qual seductora miragem, se 
guidor dos chrislãos poude ao depois1 sido grandilocas, estupendas as con-llhe furta e deslisa, quando julga tel-a 
discorrer tão acertada e Cílieazmenle quistns do espirito humano no seculo'ás mãos, e poder saciar, em breve, as 
sobre a religião dc Christo e declarar!que vac correndo, e que devem cunsi-ísuas infinitas aspirações?
que,lauto elle como seus companhciros^lerar-se, como penhor seguro *de que,. Nem se julgue, que o progresso do 
no Apostolado haviam recebido wlo o mais e mais, com o progredir inces- nosso século, é tào verdadeiro e real, 
espirito do mundo, mas sim o espirito'.sante da sciencia, serào rasgados novos 
divino para conhecerem e annunciarem. horisontes, e alcançados novos tropheos.
as cousas de Deus (3) e perguntar se Poderão dizer-me, que o nosso se- 
porventura queriam provas (Cesta ver- culo de luz e progresso tem já demons- 
dade. (() Só assim ó que João, um rus- trado, que muitos factos, tidos nos tem- 
lico pescador, podia redigir a sua obra pos de trevas e re/rocesso como maravi- 
<1'11111 Evangelho, tres Epistolas e um lhosos, nào passam de simples efteitos 
Apocalypsc, deaiitc da qual os críticos de causas meramente naturaes, ontr’ora

tào omnímodo e assente em bases tào 
solidas, como se pretende inculcar; por­
quanto todas as suas decantadas con­
quistas são nada em comparação do que 
ainda subsiste por conquistar; as expli­
cações d alguns phenomenos, com que 
tanto se pavoneia, nào tem sido funda­
das, na sua maior parte, n’uma certeza 

pasmam, fascinados pela profundeza dos1 ignotas; nada que tenha escapado aos physica e real, mas em meras conjectu- 
conceilos, pela fecundidade da instruc- gol|>es da sua critica rigorosa; c que, ras ou hypotheses; pelo que é grande a 
çâo, pelos argumentos do dogma, pcla-finalmentc, se ainda resta por desven- celeuma, e confnsào, quando uma re- 
uucçâo c modos insinuantes, pela magni-idar alguma cousa, tanto no mundo cente conquista ou descoberta vem in- 
flccncia de mysteriosos quadros e final-\subjectivo, como oljectívo, tempo virá, validar ou patentear a falsidade d’uma 
mente pelo mavioso c sublime da ex-ie nào mui longe, em que deixará dexis- outra já alcançada.
pressão. Só a inspiração e outros donsitir, e só então é que o homem, entoan-j Nem a humanidade tem auferido to­
so b rena lura cs podiam eíTecluar essaido o hymno da victoria, poderá procla- das as vantagens, que taes descobertas 

mar se o senhor do universo! |lhe deviam liberalisar; e para prova
Não contesto esse immenso progredir,basta que se attenda para uma das 

do nosso século, nem julgo que alguém (sciencías, que hodiernamente mais tem 
haja de boa fé, que a tanto se avente;,progredido, a despeito de todas as diffi- 
mas, nem attribuo tal progresso aosículdades com que tem luctado, princi-

piv, Ufpuim.mu9 mu «ii/guiti, |n.iu'uihhhiijihv) OV <»inv*o
tiucçào c modos insinuantes, pela magni-idar alguma cousa,

') Math. 4—19.“») João 21- 15.
3) 1 ad Cor. 2—12, 
'*) II ad o»r. 13—3.
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J&íriiíJ >íic»tifirapalmente, por causa da sua nomencla­
tura—a chimica.

Ninguém ignora, que a ella se deve 
a analyse, ou decomposição dos corpos, i 
existentes no nosso planeta, nos seus 
multíplices e variados elementos; mas 
nem essa analyse se tem ainda exten-: 
dido, absolutamente, a todos os corpos,' 
nem ella, apesar de conhecer a sua 
natureza intima, é capaz de formal-os,! 
sendo-lhe dados os elementos; a sua'

A POESIA MYSTICA
E

l iii doutor «In ciiiictls»
(ConZpiua4o do n.* l f)

que a mystica castelhana, silenciosa oulvalor das obras. Santa Thereza não 
balbuciante até então,... deu gentil exclama, como a discreta Victoria Co- 
mostra de si, livre e immune de qual- ’ 
quer resaibo de quietismo e de pan- 
theismo (*), e correu como abundante 
veia pelos campos da língua e da arte, 
fecundando a abrazadora eloqueneia do 
Apostolo de Andaluzia, o severo e as­
cético dizer de S. Pedro de Alcantara. 
a excellentc philosophia de amor de 
Fr. João dos Anjos, a robusta eloquên­
cia do venerável Granada, toda calor

,do ceo que vem encher o leito de um 
(arroio?

E que diremos d’aquella sua proten- 
itosa representação da essencia divina, 
\<como um claro diamante muy mejor 
gue todo el mundo*, ou como um espe­
lho em que por modo sublime, e «con 
espantosa clarídad» se veem junctas to- 
■das as coisas, sem que nenhuma ultra- 
l passe a sua grandeza? Nem Malebran-

... «A edade ditosa para llespa-jche nem Leibnitz imaginaram tão so- 
força creadora extendo-se a alguns cor- nha, o seu século feliz foi aquelle em berana ontologia...
pos simples e não mais! ‘que o enthusiasmo religioso e a inspi-- Difierente de outros inysticismos

Com rasão pois pôde a meu ver, apo- ração quasi divina dos seus cantores'egoístas, inertes e enfermiços, o nosso, 
dar-se de louca a pretensão dos sábios;se alliou com a exquisita pureza da:nascido em face e em opposição á Re- 
do século, que imaginem poder compe- forma, trazida em suas azas pelos ven- forma lutherana, acalenta-se no forno 
tir com o proprio Deus, e conhecer to- tos do Italia e da Grécia. Século ein,da caridade, e proclama a etticacia e 
dos os desígnios das suas obras, a ponto' 
dextinguirem todos os mysterios!

Baldado empenho! Os mysterios exis­
tem, e continuarão a existir, e muito 
seria para desejar que os sábios, antes 
de desvendarem os mysterios do mundo 
objeclivo, desvendassem primeiro os do 
mundo subjectivo; que descobrissem os 
segredos íntimos da natureza constitu­
tiva do homem, cm cada uma das suas 
phases e vicissitudes.

Desde a mais remota antiguidade 
que a philosophia, entregue ás suas for-|e affectos que acendem a mais dura c 
ças naturaes, tem procurado resolver empedernida alma, o prodigo e mal re- 
tão momentoso problema; mas, philoso-ipresado luxo de estylo de Malon de 
phos e escólas tem passado, com todns Chaide, a serena luz platónica que se 
as suas opiniões e systemas, e elle tenrdíffunde pelos Nombres de Christo de 
permanecido insolúvel. ;Fr. Luiz de Leão, e a elevada doutri-

<_> mysterío sempre, sempre, invol-ina do conhecimento proprio e da união 
vendo o homem em apertado circulo!lde Deus com o centro da alma, expos-

Ha porem uma philosophia que, com! to nas Moradas theresianas como em 
justo motivo, arroga a si o titulo de!pratica familiar de velha castelhana 
verdadeira; contem elementos para si-[jnncto ao lar. Quem exprimiu a união 
milhante resolução, e d*algttm modo —~— --------
desvenda todos os mysterios!

Não rejeita o sobrenatural, não des­
denha os mysterios, antes, arriman­
do-se ifelles, reconhece que o espirito 
humano é limitado, que limitadas hão; 
de ser sempre as snas investigações, 
que hado ser sempre obrigado a reco­
nhecer o dedo de Deus, em tudo o que 
existe, que não reptlgnam ao mesmo 
espirito, antes procuram o seu bem pro- 
ximo e remoto, e que, finalmente, en­
tre elles ha a mais intima harmonia.

Essa philosophia é a christã, a que 
tem por fundamento a religião sancta, 
que, mercê de Deus, professo.

Mas poderei eu assentir, sem repu­
gnância, nos mysterios christãos? Ha­
verá motivos, tão concludentes, que me 
«arrastem a prestar-lhes a minha fé, 
visto serem verdadeiros?

Eis ao que passarei a responder.
Coimbra—maio de 1881.
(Coniinila).

lonna. em má hora cathequizada por 
João de Valdez:

Cieco tí nortro voler. vane >o» Vopre, 
Cadono cd primo vol le mortal yiume, 

mas sim escreve na morada V:
«;Vb hennanas, no; obras guiere «Z 

Seríor. . . y esta es la verdadera union. . .
F estad ciertas, que míentras más 

end el amor dei projimo os vieredes 
aprovechadas, más lo estareis en el amor 
de Dioz.» 1. ..

Quem me dera agora palavras para 
exaltar, como desejara, a Fr. Luiz de 
Leão? Se vos dissesse que a não serem 
as canções do S. Joào da Cruz, que 
não parecem de homem, mas de anjo, 
não ha lyrico castelhano que se com­
pare com elle, ainda me pareceria ter- 
vos dito pouco. Porque desde a Renas­
cença para cá, pelo menos entre os po­
vos latinos, ninguém se lhe aproximou 
em sobriedade e pureza; ninguém na 
arte das transições e das grandes li­
nhas, e na rapidez lyrica; ninguém voou 
tão alto nem infundiu como elle nas 
formas classicas o espirito moderno. O 
mármore do Pentelico esculpido por 
suas mãos converte-se em estatua 
christã, e sobre um montão de reminis­
cências de gregos, de latinos e de ita­
lianos, de Horacio, de Pindaro e de 
Petrarca, de Virgílio e do hymno de 
Aristoteles a Hermias, insuHa juvenil 
alento que tudo transfigura e remoça. ..

Todas as coisas servem á alma do 
poeta para se elevar ató Deus, nunca 
se escravisando ás formas sensíveis, 
quer da arte quer da natureza (posto 
ser de todos os nossos quem melhor a

extatica com tão graciosas compara* 
ções como Santa Thereza: já das duas 
veias que unem a sua luz, já da agua

(t) Por descuido suiu a 1.» parto (Teste 
artigo na «eoção scieidifiea, qn&ndo devera 
sair na secção litteraria: para não ficar eui 
duas scccões continuamos a publical-o n’esta.

(2) Isto apezar da afiirmação tolinha do 
sr. doutor Thoophilo: «Todo pantheista, o 
mysticisino não podia deixar de receber uma 
forma poética.»

E contínua o sapientíssimo doutor: «Na 
ria purgativa, pela abnegação, pelo desprezo 
do mnndc^ pelo esquecimento de si, a alma 

; desprende-se do real, aspira á idealidade; na 
ria unitiva, depois de sentir a illtuninação 
d'esse ideal que busca, o cnthusiasino fal-a 
esvair-se em Hymnoe que entoa, deixa-lhe o 
vacuo após a vertigem (na cabeça d’clle dou­
tor) o tedio da inanição, c essa indifferonçn 

k qne os contemplativos descreveram terrivel­
mente com o nome de acídia.

(9 Onçamos, porem, o doutor da Visito: 
«Não se pode negar a actividade no extnsis: 
elle originou as epopeas mystioas da Índia, 
c as glosas mais ardentes da Sapho do chris- 
tianismo...

Mas no extasia não so dá a abstinência 
dos prazeres dos sentidos; o dolcefar niente 
em que a alma vaga é um sensualismo.»

Ora digam-mo se este doutor não tem o

»! A cato respeito diz Monoudoz Pelayo n’on- 
jtra parte do seu discurso: «Temos alguns
mysticos que são irmãos ou filhos de Tofail; 
jporem não os busquemos na Igreja orthodoxa, 
pnas sim nas seitas qoietistas, em Miguel de 
iMolinos, e nos adoradores do nada, nos illu- 
• minados de Llerena, nos convulsionarios jan- 

P.e ALFREDO Elviro DOS Santos, jsenistas, G nos tremedores de Inglaterra. A
■vertigem, a excitação causada por brutaes. ..... ...... ....v ~
fiagellações, o desprezo da vida activa, a con-‘cerebro desarranjado polo sensualismo. Ve- 
tcmplação enervadora e inalsã, ó d’clleB e*jam como liga admiravelmente a natividade 

'não de 8. Boavontura nem do Gerson.» 'no extasis com o dolcefar mente!
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Terceira pedra 
mento <jue o 
tliolico» erjpie 
marquez de Pombal

iiililau, a uiui v i ju iiiain pi UiMfJia, «. 
tos algozes sò tiveram que esmigalhar os 

pnr» o monu- ossos l,e 111,1 cadaver.
• 1’rogreMHo la- Tornou a cadeirinha com o conde 

ao •«rande»id*Athouguia, D. Jeronymo d’Albaydc.
.Condemnado apenas positivamenle pe­

comprehendeu c ninou, mas só anida-lranscrever da já conhecida historia al-lnão estalou como a que servira a seu 
do infinito, onde faíscam ns ideas mitos,iguns trechos, com os quaes forindre-jirinão, a morle veio mais pruinpta, e 
qual aurea coroa da Verdade suprc-jnos a 
ma; onde se vê distincto e juncto 

Zx> que es »/ lo que ha sido, 
Y eti principio cierlo y escondido;

onde reina a paz e vivo o contenta­
mento, e onde descansa o bom Pastor. «Voltou a triste cadeirinha, acompa- las relações dainnidade, que o uniam á 
tendo a cabeça cingida de purpura e nhada pelos dragões, ao palacio, e, de-‘familia dos Tavoras, este revoltava-sc 
de neve, c apascentando as suas ove-;pois d um momento d’espera, abriu-se jabertamente contra a sentença, e o passo 
lhas com immortaes rosas, eterna» ge-’de novo a fatal porta, e a cadeirinha agitado e como febril revelava clara- 

|vollou. Apeiou-se, meio dcsfallecido, um mente a rebellião do seu espirito. Como 
moço de vinte c um annos, loiro egen- 1 ------ ---------- ’ "------ ~ _
til. Era José Maria dc Tavora, filho se-

radoras de consolação,
Com flor que tiempre nace,
Y quanto más se goza, más renace,

E será hyperbole, seuhores, dizer gundo da marqueza. Ao pobre mancebo 
que tae» cantos trazem como um saborícustaça-lhe a deixar a vida d'um modo 
antecipado da gloria, e qtto o poetiçtão ignominioso e atroz. Elle, ajudante 
que tacs coisas pensou e tão excellen-|d ordeus de seu pai, que sõuhàra tal- tres plebeus, 
temente descreveu, tinha vislumbradoivez a morte heroica nos campos de ba-....— --------
em alguma visito a morada de grande-talha, na ebriedade da gloria, e eiilre o 
za, o templo dc claridade e de fbrmo-ifumo da polvora, e o estrepilo dos ca- 
sura, la vena del gozo fiel, os feracissi-nhõesjamorrerassim ignominiosamente,

a do moço marquez de Tavora, a sua 
morte não foi das mais cruéis.

Tres vezes tornou dc novo a cadeiri­
nha ao palacio dc Belem, Ires vezes se 
abriu a porta sinistra, e d'ella sairam os 

, que eram considerados 
como menos criminosos, porque não ti­
nham chegado a fazer fogo contra el- 
rci. Eram .Manuel Alvares Porreira, Braz 
José Romeiro, e João Miguel. Esses, co­

rnos valíeis e os riquíssimos minérios,‘entre horríveis sotrrimentos. Morrer aos ruo desgraçados filhos do povo, vinham 
em camisa e calções sem meias, nem 
sapatos, nem cabelleira. Os leitores sa­
bem que era esse tempo aquelle em que 
a lilteratura dizia, pela bocca dos seus 
críticos dogmáticos e oraculares, que o 
assumpto da sua tragédia deviam ser os 
infortúnios dos reis e dos grandes, mas

(Contàuúa)

>í£fão gtètorira

0 niomiincnlo ao marquez de Pombal

e as espheras angélicas vinte e um annos, vendo-se gentil, ama-
Do oro y lus inbradas, 'd(>, elegante! Ha na descripção do sup-
Do ospiritus dichoso» habitadas?. iplicio d‘este moço um pormenor que

inos impressionou. Vestia fato preto, di- 
jzem os narradores, c meias cor de pe- 

P.° F. Saxches. jrola. Era a ultima garridice do corlezão 
‘airoso e galanleador. Aquellas meias cor

~ ido pcrola de José Maria de Tavora iam,que as desgraças e as misérias dos bur- 
|lingir-se de vermelho com o sangue de--  ~ 1 * ~.....  ------
|sua mãi.
! Vinha entre dois frades arrabidos, pal- 

‘ Ilido, dcsfallecido, com os seus gentis 
cabcllos loiros, enlevo das damas da 
côrle, prezos com um laço. Subiu a custo 
a escada amparado pelos dois padres, 
depois o meirinho c os algozes mostra­
ram ao povo aquelle adolescente ainda 
mimoso como uma menina, e cuja pre­
sença era um vivo protesto contra a ac-, 
cusação da sentença condcmnatoria. José;vam um nobre aspecto ao supplirio, os 
Maria de Tavora balbuciou algumas pa-|plebeus ossos tinham d apparecer com o 
lavras que o povo mal ouviu, mas quc!lrajo ignóbil, que lira a poesia ao cada-

guezes e do povo pertenciam á come­
dia, ou quando muito d uma especie de 
dramas hybridos, a que se chamou dra- 
mes larmoyanls, e que tinham de ser 
escriplos em prosa, pois que o verso 
era demasiadamenle nobre para as des­
venturas da ralé. Era essa dislincçào 
que se mantinha escrupulosamente no 
lugubre especlaculo de Belem. Aos fi­
dalgos concediam-se os vestidos de se­
lim e as meias cor de pérolas, que da-

1 H

Continuamos a amontoar pedra sobre 
pedra, as que, com a venia que se cos­
tuma, tiramos da historia do notável es- 
criptor Pinheiro Chagas, e como não 
queremos demorar muito a conclusão 
do padrão que nos prupozemos erguer 
ao grande homem que «mandou levan­
tar forcas altas, onde expoz, segundojpoucos espectadores escutariam de cerlo falso, com as pernas nuas, os pés des­
conta o auctor da Administi ação, maisjdolhos enxutos. Mas o horror da scena calços, a camisa grosseira que se tinge 
de duzentos cadavercs» (!) faremos porjainda não principiara. Estenderam-n'olde sangue. Assim foram rodados os dois 
levantar uma pedra em cada numero. ín'uma aspa, onde lhe haviam dc que- creados do duque d’Aveiro, c o creado 
Mas custa-nos a comprehender como oibrar os ossos das pernas c dos braços, do marquez dc Tavora. 
snr. Pinheiro Chagas, tão rasgadamente’dando-lhe an mesmo tempo garrote com1 (M. Pinheiro Chagas—Historia de Portu- 
liberal, e defensor das modernas /ióto-iuma corda, o que lhe abreviaria o sup-jy^ «o* wcuZos xvm e xix, pag. 183 o 181.) 
dades se deixou arrastar para junto des-iplicio. Mas a corda estalou, não veio aj Como veem os nossos leitores, o dis-
ses homens que, não conhecendo a his­
toria do seu paiz, querem erguer esta­
tuas ao enérgico mas terrível ministro, 
que teve o carrasco sempre como gran­
de meio de governo (2).

Parece-nos, que as duas pedras já er­
guidas faziam glorioso pedestal para col- 
locar a estatua do primeiro liberal por- 
tuguez; mas o desejo que temos de o 
mostrar á altura a que tem direito quem 
tanto soube elevar-se, continuamos a

pensar, ao escrever a sua Historia de 
Portugal, que algumas paginas haviam 
servir para honrar o Progresso Catholi- 
co! Dos bons escriptores sempre se apro­
veita alguma cousa!

asphyxia, e entretanto os algozes quebra-ílinclo escriptor Pinheiro Chagas lapidou 
vam-lhe com a maça de ferro as canas|adiniravclmenlc as pedras para o nosso 
dos braços e das pernas, e assim foihnonumcnto! Longe eslava s. cx.* do 
pelas carnes dilaceradas, pelos ossos es-' 
migalhados que lhe fugiu o alento, com 
que horrendíssimas dores, Deus o sabe! 
Ainda hoje, a um século de distancia, 
nos faz estremecer de horror esíla scenapena aieum« vuuou.
palhctica. I Continuaremos no proximo numero os

E lá voltou de novo a cadeirinha, e; nossos trabalhos para o monumento, 
abriu-se de novo a porta, e veio o maií- 
quez dc Tavora, Luiz Bernardo, que el- 
rei deshonrára primeiro e assim man-

que queremos ter concluído antes do 
dia das festas.

Elias de Sampaio.|l<71 UlMIUHIdld pitlllt HV v cloMUI UJdtl'
(l) d« Portugal nos scouloa xv.n (|ava matar dcpojs c0,n |)arharos requj0.

p,uhe,roCha«,‘9- U7’iies. Deus poupou-lhe os mais angustio-
(’) Idein, idom. |sos padecimentos. A corda do garrote
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D. S0DB1&0 SB iiCUBA TB1LBS '. E' ,,bra T a tt;asa ‘,io cabido’ “si 
idiias torres da eathedral aonde manj 
idou pôr novos sinos, e a grande ca-j 
pella de S. Geraldo. j

i E’ obra sua a casa da relação eccle-i

AJ<CEBIbÍ’O DE BlUtíÀ
(Continuado do n.° 15)

Possuiu D. Rodrigo de Moura Telqsiastica e a do aljube, o recolhimento; 
los todas as qualidades que se reque-jdus convertidas no campo de SanfAnna 
rem em um bom pastor: em deseuqxi je o chafariz que se vê em frente do.situação do Clero o dos Catholicos da 
uho do seu officio sc expoz a muitosipaço. ,Rússia, Alexandre 111 comprehcnde
trabalhos o perigos dc vida para dari E’ linalmcntc obra sua a rcstaurâ-iquão valiosos elementos podia procu- 
ao seu rebanho o saudavel pasto da|çào do sauctuario d » Pom Jt sus í/ojrar-ae no dia em que o Governo do seu 
doutrina, © livral-o' das garras do in-j Mutile, para onde ia frequentes vezes!vasto Império se reconciliasse franca- 
fernal lobo. Ha caso» que parecem mi-|n fim de se entregar á oração. 4 mente com a Santa-Sé. Até ha pouco 
lagres. | Dormia pouco tempo, madrugando os espectaculos do divertimento consis-

Logo que chegou a Braga visitoU|para a oração c serviço dc Deu>. De- tiam em theatços, touros, arlequins, ca- 
toda acidado, e em seguida a sua grau-j pois dc ouvir tres missas, preparava-se vallinhos, bailes em casarões ou jar- 
de archi-diocese, andando por agrestes!para celebrar o Augusto Sacriticio a rt ■ 
montanhas que não tinham alli vistolquo assistia toda a sua família, convo-

Se no Vaticano se pensa muito na 

tiam em theatços, touros, arlequins, oa-
t dins, fogos artíficiaes de Tivoli, corridas 
• de cavallos, váecas e rátas sábias, o 

Prelado algum depois de D. fr. Bar içada pelo sino que tocava na capellaibclleidades enganadoras, exposições de 
tholomeu dos Martyres. [publica. Elle mesmo administrava aL^intos e animaes ferozes, thoatrinhoa

Os povos sabiam a recebel-o de joe^Eucharistia ao innumeravel povo quminechamoos, parlamentos modernissímos, 
lhos, batendo nos peitos, o que se viulsemprc alli concorria. jogos de espada preta ou branca,/u-
nas alturas do Barroso, em 8uajo e emj Era tào nssiduo na oração, que che-|naj>i6u/ú»íos, regátas etc. Agora ha ou- 
outras partes. 'gou a ganhar chagas nos joelhos; par-.tros novíssimos egrandiososs, entreteni-

O seu paço, que elle reeditieou, pu- co na meza: tào caritativo, que mio,mentos, que se chamam centenários de 
recia um mosteiro de religiosos, pelahouve necessitado que não soccorrcsse, .tres, um ou outros centos de annos; é a 
observância e regularidade que alli ha-(em tudo o seu arcebispado. Na virtude idéa novíssima em grando espectaeulo, 
via. |da caridade foi um segando Bartholo-,ultrajando mais ou menos álem do mais

Devotíssimo do Santíssimo Sacra-<meu dos Martyres. Todas as ordens re-o senso commum, o que não crô Da 
mento da Eucharistia, na quaresinsiligiosas, tanto da cidade, como du dío sinceridade de toes ejtposiçues, quo em 
visitava todas as egrejas e capellaslcese, expebimentaram os beneficio» da verdadeira utilidade estão a baixo da 
onde estava exposto. E (cousa rara!)lsua mão beinfeitora. ^exposição de crimes na Praça du FÍ-
elle mesmo o levava aos enfermos. i Todas as rendas da sua egreja cramipuaira. A Revolução julgou que tinha 

Os parochos de Braga tinham ordemidispendidas em estabelecimentos pios, achado a alavanca nos ceiúcnarios’, en- 
de o avisar quando o Viatico devia seriem obras dos templos, cm soccorrcr mógauou-se! faz bulha e ate ruido, mas a 
levado a algum enfermo; e lã sabia olpobres, a quem dava pào, dinheiro e. Verdade fica-lhe impavidal não lhe tom 
Arcebispo do seu paço, a toda ti hora;vestido, reservando para si o absolu- nmdo, ha-de sempre confundil-a! o» 
da noite, dirigindo-se ã egreja dondcltamento necessário. taes centenários desfazem-se no fumo,
havia de sabir o Santissímo. A este Concluindo, diremos que D. Rodrigo,© a Verdade fica e serã in astonium! 
exemplo despovoava-se a cidade, acom* tde Moura Telles foi pastor vigilante, i Embora nas relações diplomáticas 
panhando o Pào dos Anjos aos logare&i Prelado exemplaríssimo, mestre santo entre a Inglaterra e a França não se 
mais distantes. te douto, verdadeiro imitador dos Mnr-< tenha conhecido até hoje dissentimento

Isto observou o santo Prelado quasijtinhos, dos Frucluosos e dos Geraldos.(a respeito do Tunis, é cci*to que naln- 
até os últimos dias du sua vida, sendo. Fuiloccu piamente em 4 de seteui- glaterra fez impressão o augmento de 
já muito entrado em annos. ibro do 1728, pelas 11 horas du noite, importância da França jm> Mediterra-

Visitava a miude o« pobres do hos-jba 132 annos. ,neut mas logo appareceu o lenitivo:
pitnl, dava-lhes o jantar pelas biiuJ No momento em que expirou, viu-se'«augmonta a Inglaterra sua importan- 
mãos, cingindo-se para isso com umaIno eeu, no meio da escuridão da noite, cia no Egypto.» 0 que não se coufor- 
tualha, como outro qualquer enfermei-íuina grande claridade, que muitos eu-bnu comnosco ou com o quo nos não 
ro, deixava lhes esmola; e nunca co-tenderam como aignal da gloria quejpodemos conformar é a importância quo 
mia sem um pobre ú sua meza, durante|sun alma acabava de alcançar. Assim se quer dar o gambettismo pelo passado 
a qual mandava ler livros ospirituaes. |é referido por uma testimunha que o na Tiuiísina, quando é certo que os 

Não cabe nos curtos limites d um presenciou. ^pportunistus nada teriam feito, se não
artigo referir todas as acçÕvs magna-1 Tal foi o grande Arcebispo dc Bra-‘tivessem a sagacidade sufliciente pa- 
nimas e sublimes de t?io exímio Prela-lgn, D. Rodrigo de Moura Tellcs: viveu ra comprohcndcrvm, «que envolvendo a 
do: vamos rostunir. 84 annos e oito mexes de edade, sen- França desapparecia o opportunismo—■

D. Rodrigo fez doutas pastoraes, c|taudo-se na cadeira primacial 24 aw-\gambetteiro, Assegura-se, que o Czar 
celebrou synodo diocesano em 30 deInos, passados em exercícios dc santi irã a Wi<*sbaden nos primeiros dias do 
ahril do 1713. Mandou nccrescentar edade. Junho. E de Vienna, que o Príncipe
reimprimir o breviário bracharense. Estií enterrado, segundo a sua deter Imperial da Áustria foi recebido em
Collocou na egrejft do Hospital as reli-uninaçào, na magnifica capella do 8. Pesth com o maior enthusiasmo, ao vi-
quias dc S. João Marcos. Geraldo que está na eathedral do Bra- sitar pela primeira vez a capital da

E* obra sua o zimborio que está no ga, e que é obra do santo Prelado cuja Hungria, depois do seu casamento;
cruzeiro da »Sé priumz, e as frestas quejvida acabamos de referir. eram os Húngaros que Oravam: Pro
ficam contíguas d abobada. Mandou! [rege nostro Alaria Theresia! por esta
encostar ás paredes da mesma Sé os^P.0 Joao Vieira Neves Castro da Ouzjgràndo Imperatriz da Áustria, o Rai­
ai tares qu© até então estavam arrima- Inha da Hungria, á qual chamavam Hei
dos ás columnaa. Alem d’isso, accrcs-; —^=«e=>- -como significação da sua maior, e recta
contou quatro altares c retábulos. lenergia. Morreu em Nice, supé dos Al-
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ramento ou outras traiçoeiramente. O 
Reverendo Prelado Stula, da Cathedral 
de Praga, chegou a Vienna para tomar, 
de accordo com Monsenhor Strossmayor 
e Monsenhor Sanbratowics, Arcebispo 
de Lemberg, as ultimas disposições so­
bre a grande Peregrinação dos Slavos 
a Roma. Tenham-se por convencidos os 
inimigos do Catholicismo «que este vi­
ve sádio e rebento, como foi sua vida 
sempre, o sempre o será; mirram-se 
taes inimigos, mas o CatholicismoNAO!» 
Está, calculada em 60 milhões de fran-

pes,—o Conde de Arnim, antigo em-que diz respeito a protectorados a que daria a lucidez e força justa que fora 
baixador da Prussia-Allemanha, e que haja ou no que importa a Interesses de Elle ou fóra da Verdadeira Egreja 
tanto deu que fallar com suas penden- Catholicos, embora não seja por zôlo lho é impossível encontrar. A Procla- 
cias com o senhor Bismark. Conhece- religioso; a úitençSo será hamana, mas mação ou Manifesto alludido contem 
mol-o, Enviado por seu Governo ao facto serve o Catholicismo. Os jor- ainda o bastante para fazer crêr que 
Roma, coino Representante diplomático nana ou poriodicos do tempo, em quanto certas idéas de liberalismo attribuidas 
junto da Santa-Só; depois teve a hiato- o Governador Civil de Lisboa dispu- ao Imperador não dão verdade; e real- 
ria que é bom conhecida, e afiual uma nha a respeito dos que pediam esmola mente! nem o despotismo em cima nem 
vida bem amargurada, que não teria,pelas ruas, não faziam mais que applau-,o despotismo em baixo, o sid pro lege 
por certo, se se conservasse nos scnti^dil-o, pois que seus redactores e ami- voZuntaj» não é dado aos homens, sejam 
mentos com que entrou em Roma, e queígos se incommodavam com os pobres elles Imperadores ou tribunos; e o libe- 
mo significou logo nos primeiros mo-j mendicantes; porem quando o mesmo ralismo é o peor dos dispotismos! o li- 
mentos em que nos conhecômos. Deus magistrado di*poz a respeito dos vcn-iberalismo ó um Erro no qual se com- 
Ihe perdoasse! Não ha nada como estar dedores do folhas periódicas ou periodi- pendeiam todos os Erros, pois que todo 
com o Papa, pois assim so está com\queiras ressentiram-se logo porque cal-:se Jirma na negação absoluta do Prin- 
Doos! Em Milão, Italia, houve uma'cularam que perderiam alguns vinténs,.cipio de Auctoridade, umas vezes cia- 
manifestação revolucionaria para dis«i-’o aqui está o buzilis de tanta periodi- ‘ ‘ x x
par a qual a policia teve de fazer uso.ouZu, Durante os primeiros quatro me- 
das armas; e outra em Génova, que zns d este anno o commercio de impor- 
pareco não ter tido tão graves conse- tação em França foi na importância de 
3uencias. O reino de Italia está amai- 1.515.163.000 francos; e o de exporta- 

içoado pelo Céu; e sobre um vuZcdo‘ção na de 1.016.656:0'10 ditos. Em 
feito por uma parte dos seus amigos, o igual período de 1880 as importações 
sic ttur ad astral... o caso não ó irísubiram a 1.540.297:000francos e as 
para os astros ou pelos tires mas simjexportaçÕes a 1.068.664:0(K) ditos. Ha 
aos astros, tomar-se astro, do que o re- pois diminuição n’este anno nos dous 
ferido reino está mais impossibilitado^capitulos; a França é rica mas a quanto 
do que ser encontrada a agulha por'mais não subiria sua riqueza se não 
onde passou a primeira linha. Correuifôra a Revolução! Na casa electiva do . ..... .... ..... .....
em Pariz, que Âfr. Gambetta se demit-Parlamento inglcz, passou a lei agra- cos a despeza feita pela França com a 
tia de presidente da camara, o boato ria por 352 vótos contra 176, em se-|expedição a Tunis. Quasi que não sc 
porém, com algum fundamento ou semjgunda leitura; esta minoria, com outros ídisparou um tiro; ó certa a indisposi- 
elle, não foi acreditado. Gambetta oc-!argumentos, significa não satisfeito de ção da Italia italianissima com a Fran- 
cupará a posição, cm que se acha, ou’todo o que desejam os Irlandezes, mas ça, que em sua verdadeira significação 
passará á presidência da Republica, também não deixa de significar von-mada perde com tal indisposição. Esto, 
emquanto a França se não vir desafron- tade do parte do Governo inglez de fa-|por de pronto. Para en adelante, Dtos 
toda, ou dc todo humilhada diante doizer alguma cousa. \dirá. Diz um p&riodico de Madrid:
Deos, que tantos signaos permitte e; A questão agraria não c a única *La Iglesia, ni ha perdido ni ha gana- 
que apontam a Misericórdia Divina n questão irlandeza, é uma parte de um do con la sustitucion de Cánovas por 
querer salvar! jtodo, que poderia ser resolvido pelo Eagasta.s E como é uma folha de jtii-

Em 28, 29 o 30 do proximo Junho[(/?toZwn/o á maneira do austro-hungaro, zo que assim se explica, assim se póde 
se achará reunido em Lille (França) o'que se realisou depois de uma insisten--ajuizar da substituição relativamente 
Congresso Eucharistico; facil ó vêr qual ’ ’ '
será o fim de tal Congresso, digamol-o 
comtudo: «a propaganda Eucharistica e 
a reparação dos crimes e peccados que 
se comottem contra os direitos de Deos 
na Adorável Pessoa do Salvador, o con­
tra a Santa Igreja.» Tão louvável es­
forço d dos signacs, a 
período antecedente. E’magna a batalha, ceder e não succ^den; melhor é preve- que a policia, força do exercito, o que 
que se está dando ein França do espi- nir; as bases da paz entre a França e não costuma acontecer nas cidades se- 
rito bom contra o máu espirito; e o pri- a Tunisina foram também objecto da 
moiro sem nunca ser vencido, vencerá! \.sessão, como facilmente se explica pela 
De novo referindo-nos a Tunis, repor-'parte importante da Hespanha á borda 
tamo-nos ao Livro Azul, inglez, onde do Mediterrâneo, e como Nação parti- 
apparece uma reproduzida nóta deteipante da África. Alexandre in acaba 
Lord Grennville ao Embaixador fran-'do fazer uma Proclamação, na qual diz: 
cez em Londres c na qual se aftirma. ;«Confiando na Divina Providencia, é
que o Tratado franco-tusinino na opi--mister fortalecer a moral; dar solidos a reprimir, ou não quiz; embora não chc- 
nião publica ingleza foi ou ó tido como fundamentos 4 educação da juventude, :gasse a desordem até onde o queriam 
o estabelecimento do protectorado dn arrancar pela raiz tudo que nTella é os desordeiros, ó certo que foi longe 
França sobre a Tunisina; a nós não contrario ao direito: c estabelecer em para um acto de tal espeeie, que não 
incnmmoda tal protectorado senão por o todas as partes o reinado da ordem e menos que um écho do nihilismol mas a 
vêrmos dirigido pelo gambettismo, ma* da justiça.» Todos estes sentimentos revolução quer revolução. Estações civi- 
este é sesão que passará, e então a di- são bons, e ditos do interior, assim l)^w\lisadoras nas Colonias Portnguezas 
rocçXo será outra; devendo-se ainda no- Permitta, quo elles se completem peloipromovidas pelo Governo; aguardamos 
tar, que a influencia opportunista é peor abandono do Schinua, e quo o Impera-jo desenvolvimento da idea para que 
em França do que fóra do França pelo dor entre no Hedil de Pedro, o que lhe;possamo8 formar juizo firmado em pro-

[cia notável por parto da Hungria, e quejaos interesses Catholicos. Espocialmen- 
prescnciei e vi de perto, quando aqtiol-'te n’estcs tempos tem valor por parto 
la insistência estava na sua maior for- de certos homens e dc certas situações 
ça. O Senhor Sagasta expoz em conse- o não fazerem mal por incapazes de fa­
lho, quo entendia dever retirar-se das zerem bem. Por noticias posteriores sa- 
aguas de Tunis a fragata Zaragoza, que be-se, que para apasiguar a excitação 

lho hhivwvvj rs- tinha sido mandada para proteger os que sc levantou em Milão, e da qual 
que alludimos no súbditos hespanhoos no que podesse ruc-já falíamos, foi mister intervir, mais 
««« A A A A «Y a m •• A AlLAb* A •**<A*«A MMA A Aamaa «Ia a* A a a

não quando os acontecimentos de tal es- 
pccic tomam mais gravidade; foram fei­
tas varias prisões. O estado da Socie­
dade faz horror! e marcha ainda para 
mais horror! A manifestação om Marse­
lha contra o Czar tomou proporções, 
que tornaram a policia impotente para
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MAU LIVRO DE HISTORIA ;ler SCIIS ,lom!nios- é. l,ma ca- Imnma o que diz o snr. Dona.
0 snr. Dona não cessa de repelir as 

cahimnias de Voliairc contra a Egreja,
(Continuado do n.* ~J

Idem de Deus e Deus não pôde contra­
dizer-se. Por isso o chrislianismo longe 
de mudar, procurou conservar tudo o 
que era racional.

As leis porem e costumes que o 
rhrislianismo encontrou em opposiçâo 
com a lei divina e por tanto com a re- 
cta razão procurou chrislianisal-os: e só 
!um alheu é capaz de ler a ousadia de 
icensurar o chrislianismo porque não

vas; esperamos não vêr saídas Estações ||M 
cívis com parentesco com os «níerroí- 1 1 
civis. Os Romanos pagãos allíaram o 
luxo ao pedido=/>anem et circenses, ou ............................. ...
estomago cheio e folgança, e assim pre- Não passaremos adiante sem rehaler-'e usa al£ t|a iiUgUagCm (|e seu mestre 
pararam sou desapparccimcnto como'™* as seguintes expressões do snr. que c(iainava superstição d religião ca- 
Nação, que bem poderia ter continuado Dona: «n religião conservou-se em es-,gl0ijc<J 
a existir, ao menos por mais tempo, ffwerro com o poder político.Adiante.
não perdera seu vigor, sua sobriedade. Será isto exacto? h certo que houvel «g- certo, diz ainda o snr. Doria, que 
e caracter^río; o Paganismo matal-os-ia hirtas entre os Papas o alguns impe-j0 dirislunismo não mudou todas as leis, 
sempre, mais cedo ou mais tarde; e não ranles, porem qual era a causa d estas nem todos os costumes, por quanto de* 
nos falia a Historia de outros Povos lu^Tas? Os Papas defendiam a moral e a pojs ja rujna |mpCrj0 Humano, e dos 
ou Nações vindas ao Catholicismo? nãoh*iv^’sa^í*10 contra a poligamia ca lyran-leS(a)jp]C(.jrnrn|0S (joq barbaros ainda al­
ternos visto mesmo alguma cousa de Í8-(n*a- Papns proclamavam a justiça e gUraas |ejs se fundiram com as dos po- 
to rfestes dias no Orientei Ora n estes!? respeito a lodo o direito legitimo. Osl vo5 (|« Norte; e formaram a base da le- 
tempos de «ovo paganismo vômos dedmperantes corno Henrique iv e Barba t|a f.;(Ij-Opa moderna. Destruiu
novo o luxo infrene, a gulia insaeiaveL^ocha queriam o despotismo, a guerra:pOr ventura o chrislianismo o infame 
e o divertimento som medida, e tudo’6 o desprezo de toda a justiça c de t°-(trafico (|a escravatura?»
isto n'uma extensão tal, que não se li-|do o direito- Logo os Papas cumpriram1 q espirito revolucionário é contrario 
mita ás fronteiras de um Povo masex-l° scu dever e é uma calumnia aHirinar<ao espirito do chrislianismo.
cede-as e abrange a Sociedade ein ge-i(lue a [religião conservou-se .em estado- q chrislianismo não mudou nem pro- 
ral, e por consequência a esperar que-i(^ guerra com o poder político, quandO|)lul.olj mujar 0 qUC Pra racional. A luz 
da mais desastrosa ainda que a dos Ro-jfoi pelo contrario o poder político quei(ja razão é commum a lodos os povos 
manos pagãos. Em 31 de Dezembro ti- muitas vezes fez guerra á religião. (e 0 q|JC & racional está em har- 
nha o exercito portuguez 2,132 offi-| Passemos adianlc c prestemos alten-;rnonja com a revelação divina, pois a 
ciaes, para 18 ou 20 mil homens? os Ça° ao snr. Dona. Tem s. ex? a pala-||uz (|a razâo como a luz da fé proce- 
oíhciaes não podem ser demittidos por-;vra; . .
que são hoje 2,132, não os promoves-, ft0s direitos pulilicos não se achavam 
sem, e regulem as cousas de modo a perfeilamenle regulados; e se por uma 
não se vêr todos os anuos um auginen-jParlc as lestas coroadas oppunham a 
to na offieialidade, fornecido pelas Es-ÍPnlcnciu da força, por outro lado a Egre- 
chólas. No dia 16 de Maio saiu do Can-|Ja preparava os seus raios poderosos, e 
tão de Friburgo (Suissa) uma Perigri-: queria assentar sua dominação univer- 
nação composta de 2,000 pessoas diri-i^l sobre a superstição dos lieis.» 
gindo-se ao Sanctuario de Nossa Se-} A Egreja recebeu dc Jesus Chrislo a 
nhora das Ermitas} os Cantões da Suis- missão de instruir os povos e os reis: 
sa contam, cada um do elles, milhares é puís da Egreja que as lestas coioa-Lfestruiu lodos os crimes. «Destruiu diz 
e não milhões de habitantes, e assim das devem aprender seus deveres e di- ’
aquella cifra representa numerosa con- reilos. i,
currencia; por toda a parte o Catholi- Muitas vezes as lestas coroadas (fal- 
cismo mostra que vive, e com vida for-Jamos das tostas coroadas, purificadas 
te. Na Rússia estallaram novos tumul-;pela agua do* baplisnio) oppuzcram a 
tos contra os judeus em diversos povos potência da força á força do direito. Era 
do Meiodia e vários do Noroeste, espe-ium abuso, um attenlado, um crime que 
cialmente em Kowno e Wilma; nãoap-ja Egreja podia punir, c punia-o: usava 
plaudimos taes mdus tractos, mas rc-jdu seu direito. Isto sõ pôde negai-o um 
conhecemos sempre o povo amaldiçoado! atheu ou um racionalisia.

A circular do general Ignatieíf diz, '; 
que os attaques contra a | 
berano c seu poder provém áa relaxa-!zer das asserções do snr. Doria. j 
ção dos deveres sociaes e moraes. Faz: Não passaremos todavia adiante sem jgnorancia? 
um chamamento a todas as pessoas hon-lrebalermos a seguinte asserção, só pro-j (Continua). 
radas, sollicitando seu concurso para pria de um discípulo de Voliaire: «a,r>. Chric,leiaiv> Ferreira Tavares.

jo snr. Doria, destruiu por ventura o 
chrislianismo o infame trafico da escra­
vatura?» Destruiu por ventura, dizemos 
nós, destruiu por ventura a seiencia to­
da a ignorância? Destruiu por ventura a 
medicina todas as doenças? E não seria 
um historiador infiel aquelle que fallan- 
do da medicina calasse todos os bene- 

■" ilicios que tem feilo ã humanidade, e só 
Ifallasse das enfermidades que não tem 

,i *^ v,sla ,d° qtie deixamos dilo, ja!cura)|09 >jao SPrja um infame aquelle 
pessoa do So-|veem os leitores que juizo sc ha de fa-.qup fallando da seiencia, procurasse re- 

«.aUvo. zpr das asserções do snr. Doria. Ihaixal-a sõ porque não destruiu toda a

um chamamento a todas as pessoas hon-lrebatermos a seguinte asserção, só pro-j 

moralisar os costumes. Bem so com-Egreja... queria assentar sua domina-í
prehende a inquietação que reina na:ção universal sobre a superstição dos 
Rússia; é certo que só a Moral póde fa- fieis.»
zer desapparecer os motivos inquietan-i Para se vér quanto é falso que a 
tos, mas a Moral recta e completa, que;Egreja quizesse ter dominação temporal* 
não é outra que a Moral Catholica; al- universal basta considerar que ainda 
guma moralidade bem faz, mas cumpre!que os Papas tomaram tanta parte nas: 
que não haja só alguma mas toda! cruzadas não exigiram para si nem se-; 
ibonum ex integra causa». Em cousas de.quer um palmo da terra conquistada no 
Doutrina não ha esforços a meias; quan-lOriente.
do não de todo com elle se estã contra Os Papas acceitaram as doações vo*s 
essa! Juntarias que lhes foram feitas por quem1

24—5—81. ;podia fazel-as: mas depois de assegura-*
_ . ;da a sua independência, tendo o poder
Dom Antonio de Almeida, temporal indispensável para serem li- 

_____ vres, não tornaram a pensar em extern* 

ferrão sCdivram
VICTGR
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HUMA NOS PHIMEIROS TEMPOS 00 CHRISTIANISMO
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Traducção do Padre Llm*

CAPITULO V
Um «acerdote dou eliriatãoM

(Continuado do n.® anterior)

Na altitude, na* maneiras e nas pa-
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lavras d’este pobre qncião havia um dagar a origem d'estas lembranças, e. Victor, fitando-o silencioso, dizia a 
não sei qu<* <ie nobreza e de bondade,.prestes lhe acudiu Á mente, que os sós comsigo:
que chamou a att>*nçào do joven patri-jchristâos adoram um Deus crucificado. —Ora aqui está um d esses christãos 
cio, e lhe fez esquecer a teinpestndeTmmediatamente se persuadiu, de que a quem acoimam d’infame. e que cos- 
que estrondeava furiosa por sobre n hu-este honvun venerando, que com tanta tumiun denunciar e perseguir por causa 
milde vivenda. Nunca julgou encontrar aífabilidndc e carinho <» albergava, era da sua religião, e que atinai lançam ás 
um homem tilo respeitável em tilo po- som duvida um christão. Mas d’onde feras. Até agora não os tinha visto so­
bre e desprovida casinha. veio esta tempestade, perguntava-se, não no amphitheatro, e sempre na vi

Os escravo» haviam ficado immoveis que me forçou nilo só a recolher me lá encarar a morto cheios de nobreza e 
e silenciosos a um canto da estreita aqui, mas a ficar obrigado a nm chris- magestade; este homem, porém, pare- 
estancia; seu senhor, porém, e o que‘tão.* Sua mente preoccnpava-se por e» ce-me não menos admiravel na sua po- 
os hospedava uccupavam a outra exatas coincidência» e por lhe parecer breza.
tremidado. Icomo que realisado ao tim de vinte an-f E continuou ainda a perguntar-se

A tempestade redobrava. S-us rui-' aquelle sonho que tivera em creança admirado:
dos semelhavam o» do mar encapei-!do ver um ancião e uma cruz como; —Não silo assim os que adoram os 
lado, quando as vagas embravccidas'aqnella. ‘deuses do império. Quem sabe se os
se quebram contra os cachópos da costa;. Tinha, porém, conhecimentos de so-lchristão» serão os verdadeiros amigos 
ruidos que se tornavam cada v<*z mais.bra e discrição bastante, para mio ver.de Deus?
espantosos e horríveis á vista do silen- em tudo isto m«is que um conjnncto Taes eram os pensamento», que em 
cio, do medo, que reinava n’esta mo-|de circumstancias casuacs, e para não^tropel lhe acudiam á mente.
desta estancia. ;prever que este dia deveria ficar a»si- Oifereceu-se então occasião ao roma-

O horisonte entoldava-se mais e mais. gnado na sua vida. no e seu séquito de deixarem o alber-
a escuridão augmentavn gradualmente.( Estes pensamentos perpassaram ra-.gue a que se haviam recolhido, porque 
e o» repentino» relâmpagos quo fuzila-|pido» por sou espirito como o fulgorlo sol começava de reapparecer com 
vam incessanteineute, amedrontavam 0|d'um relampago: e fizeram com que ajtodo o seu brilho por entre as nuven» 
coração mais ousad«». O» escravos cs-!»ympathia, que desde logo havia sen- que se dissipavam, o arco-iri» refulgia 
tavain aterrados; só Victor e o anciáoitido em seu coração para com seu bon-!coroando a campina e a chuva havia 
pareciam conservar-se tranqnillos: um. doo o caritativo hospitaleiro, sc con-icessado completamente; apenas là ao 
pela animosidade natural do seu cara vertcMo bem depressa em interesse pro-|longe se ouviam os últimos rugidos da 
cter; outro, por um «.entimento mais fundo. Já sc nao ausentará d’ali sem procella, e na orla do horisonte sc viam 
nobre, a confiança em Deus. >aber quem elle ú, e sem offerecer-lhej nus rápidos claroe» que denotavam qnc

Victor não fazia outra cousa Renáo|-<» seus serviço» e protevção, porqueja tempestade havia visitado outras pa- 
olhar para a atmoxphera a ver se a'parece que o céo lhe impõe este de- ragens e passado até talvez a outro ne- 
tormenta apresentava indicio» de ter-? ver. imisplierio.
minar: é que ro lhe ia escasseando oj Era esta a resolução que interior-j Victor, dirigindo-so ao hospitaleiro 
tempo, e elle precisava de retomar o mente acabava de tomar. A tempes-janciào, disse-lhe com o acceuto da gra- 
caminho de Roma; mio viu, porém, in- tiide ia-se já aplacando, o vento acal-ítidilo mais cordoal e sincera:
dicio» nenhuns, quo o afoutassem porhnava-se, as torrentes da chuva dimi-j —Agradeço-te o abrigo que nos pro- 
emquanto a pôr-se a caminho. Inuiam e já não engrossavam os rios, e porcionasto na tua vivenda, ó bom ve-

De repente, o vento redobra do vio<o trovão, retumbando lá inuito ao longe, iho! julgar-me-hei feliz se tiver occa- 
lencia e parece escarnecer d'aqt:eUc po-^era o indicio que a natureza dava qm* «ião de demonstrar-te meu reconheci­

mento por este beneficio.
— Nubre romano, lhe respondeu, o 

gozo que me cabe de te poder ser util 
é recompensa de sobra para o que tem 
a ventura de fazer bem aos seus seme­
lhantes; e quando se trata de um ho­
mem como tu, á satisfação que se sen­
te acresce a honra que se recebe.

Esta delicada resposta do christXo

bre ediíicio, abalando-o e Obtrcmecen- havia pasmado o perigo é renascia a bo­
do-o, como se de-communal gigante o nança.
agarrasse entre o» braços para de»-: bom velho, logo que viu os escra-
truil-o c arruinal-o até ao» alicerce», vos tomados de médo, esforçou se por 
Todos então »e assustaram: rangeu reaniinnl-o» com palavras cheia» dedo- 
a porta, bamboleou o teeto, e no fragiljçura e benevolência. Pussava de um a 
tabique sobre que Victor se apoiava outro c<»m paternal sollieitude alentan- 
abrirarn-se varia» fendas pelas quaobído-o» e promettendo-lhes que em breve 
pôde descobrir uma especie do quarto-]poderiam prosegnir seu caminho scinj 
sinho occulto, que havia do lado op-ireceio. O jnveu romano estava poucoidesconheeido fez pulsar o coração de 
posto. N’este comenos fuzilou um re ; habituado a ver tratar assim o» escra- Victor, e á estima que lhe consagrava 
lampago, e Victor pude vislumbrar'vos. raça proscripta, que se dominava!^ juntou um sentimento de admiração, 
ifestc quartosinho uma cruz penduradaipelo terror, e que, abatida pelo conhe-lque fez por occultar, dizendo:
*■% ** A sl * \Zl *< f A 1 1 4 AM * A J A Mtl A « zl A . - _ . _ ’ ..1

(Continúa)

gletrfijspcciíi <la quiuscna

na parede. De súbito »e lhe despertoujeiinento da sua inferioridade, tremia 
na mente uma antiga recordação, a unte seus senhores e se acobardava até 
do sonho quo teve em creança o do'perante o» rigores d’uma tempestade, 
qual se nilo havia recordado mais. Victor. embora não quizesse, sentia-se

Este ancião, esta cruz, seu pac Fla - inferior a esto homem, pobre, já se vê. 
vio Sabino c aquelle» salutares conse-|de bens de fortuna, ma» rico com os 
lhos que ultimainente lhe dera, tudoíihesouros do coração» 
lhe veio de tropel á memória. Já o nào! Além d isso, tinha impresso na sua; 
inquietava a tormento; occupavam-lhc, nobre physionomia o cunho da mages- 
só a mente estas reeoidações e este re»-;tade. Sua fronte, avincada de rugasf Bem faz o snr. Alexandre Braga que 
peitavcl ancião que o albergara, e para pelo prespassar dos annos, demonstra-!não quer jesuilas, neni cousa que o pa- 
o qual, sem saber porquê, sentia re-íva uma grande vivacidade de espirito,ireça! Além das muitas tratanladas apon- 
nascer em seu coração aílectos de admi- mesclada de dignidade e de doçura pro-íladas no seu discurso, c das mais que 
ração e sympathia. Reflexionou sobre o prias a dominar o orgulho e a subju-^he não lembraram e das que ao seu 
motivo d'estas impressões, proruron in- ga!-o. I conhecimento não haviam chegado ain­

—Todavia és pobre; ao menos jul- 
gii-o assim, e en quero deixar no teu 
albergue uma recordação da minha es­
tada nelle.
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da, ahí vac mais uma das patifarias ul- Maria Antolha dc Sousa Lisboa parlici- Rev.,nv Snr. Dr. João Paulino de Azevedo 
timamente postas em pratica pelos laes pum a lodos os seus amigos e pessoas e Castro, professor de scicnvias eccle- 
roupetas inimigos da humanidade, c do de suas relações, que falleeeu o seu siaslicas do mesmo Seminário.
snr. dr. Alexandre Braga cspeciahncnie.inuilo presado lilhinho Viclor Lisboa, Pelas 5 hon;s da tarde deu se princi- 

Ora leiam e admirem: cujo enterro se realisarà civilmenle hoje, pio A festa litieraria que constou da re-
«Um Jesuíta, o padre Palau, que an- 30, às duas horas da tarde, esperando citação de discursos, poesias, e da exe- 

dou durante 50 annos nas missões lhes honrem este aclo com a sua pre-rtição de lindas peças de musica. A t*s- 
dAfrica e que pelas ultimas disposições sença. .paçosa sala onde sc costumam fazer es-
do governo francez leve dc lixar a sua 0 preslilo fúnebre sae da rua dos los arlos eslava deslumbranlemenlc de- 
residencia em Barcelona, deu a cunhe- Douradores, 107, 3.°, para o cemitério corada.
cer ao especialista daquella cidade, oiorieulal. Não se fazem convites espe-, Sobre a cadeira dc Sua Ex.a Hev.*"4 
Dr. Griman, um novo produclo a Jre/ia-Jciaes.» eslava pendente um magesluso retraio
tú* rubra de África que tanto está cha- Na redacção do annuncio nada temoSide Sua Santidade LEÃO xui, em atlilu- 
inando a allenção do inundo scienlifico|que admirar. 0 cidadão Antonio Poly- de de quem abençoa. —Havia logarcs 
pelas suas virludes curativas, nas enfer-jearpo faz um convite para assistir aojde distineção para o ihuslre corpo do- 
midades. taes como os catarros de be-[enterramento do filho como o faria pa-'cenlc do Seminário e para os Sacerdotes 
xiga, cálculos, mucosidades, doença de ra chamuscar ou salgar um porco; eslà e cavalheiros que foram assistir áquclla 
pedra etc. 0 Dr. Griman está ensaiandidno seu direito. Mas o que não p<)demos‘verdadeira festa de família.
com exilo surprehendenlc o referido|descuipar, e é isto o que íjds admirou, Fidlou em primeiro logar o alumno 
produclo. Se os resultados conlinuainíé que a illustraçàu do snr. Polycarpo, e.Snr. Thomé Gregorio de Mendonça, da 
favoráveis, a sciencia terá na Arenatia\d imparcialidade do Diário (Ze AT(4ieúo>;ilha de S. Jorge; referindo-sc em bem 
rubra, um poderoso meio para comba- não dessem pela caçoada que lhe pre-;acabado discurso ao jubiloso facto que 
ler aquellas doenças que tanto fazem'garam os jesuítas! Pois não deram pela estavam recordando, disso; que lhes 
padecer a humanidade. (presença da cruz, que se erguia no ci não podia passar desapercebido o anni-

Os jesuítas são apreciados no novo^mo do annuncio?! 0 snr. Polycarpo, o! versario da sagração de Sua Ex.a Rev.h,a, 
Mundo como elles merecem e os jornaes'dw/ínc/o e illustrado industrial quereria porque, se a sua elevação ao episcopa- 
não se pejam de fallar d elJcs e de meii-.uma cruz no annuncio que ílzera a con- <lo linha sido de grande jubilo para a 
cionar os benefícios que delles provemividar os amigos? Esla só lembra ao dia- Diocese d Angra, o seu Seminário mais 
á humanidade.» ;bo, ou a algum lypographo que os je-,que ninguém estava sentindo a extraor-

Esta noticia enconlramol-a ein um jor-|snilas tem a seu serviço nas oflhinas dinaria influencia do seu zelo pastoral; 
nal, que de certo, em vista d isto nãojdo incolor! o que a lodos era hem patente. Passou
tarda em ir juntar-se aos inimigos dos- Uma cruz n um enterro civil! Ou oidepois a fallar da educação religiosa, 
jesuítas, c, se elles continuam a prati-snr. Polycarpo é dislinelo na asneira, uujinuslramlo como ninguém melhor que a 
car poucas vergonhas como estas nós:a otficina typographica do Diário dc Ao-jEgreja a sabe ministrar, por vários 
mesmo, custe a quem custar, lã vatnos’ticías é composta dç, idiotas, ou então, ineios, mas sobre ludo pelus semina- 
tambem! o que é mais provavel, anda ahi a màopios. Foi muito applaudido.

---------- 'oecuha do jesuila! Sim, senhores, é obra! Seguiu-se a este discurso uma arre-
E depois, estes senhores jesuítas leem dos jesuítas aquella cruz erguida no allnilialadora poesia intitulada—Caridade, 

cousas! Ora querem os nossos leitores!tio annuncio, e llzeram no de proposito a qual foi primorosamenlc recitada pelo 
saber a perrice que elles pregaram ha;e caso pensado para insultar a íZíó/Djc-Joven ahnnno José Duarte Nunes, da 
dias a um inimigo da Egreja catholica? ç.fio c illustração do cidadão Antonio Po-ifreguezia da Terra Chã d esta ilha.
Eis o caso: 'íycarpo! I 0 segundo discurso versou sobre o

0 Diário de Noticias folha que se ven-1 Fóra com os jesuítas! Fôra! imesmo assumpto—a caridade—e foi re­
de a 10 réis pelas ruas de Lisboa, e; ---------- [citado pelo alumno Snr. Jacinlho Ba­
que é lida por cocheiros, creadas de' Ainda que nos oceupa lodo o espaço»poso de Medeiros, da ilha de 8. Miguel, 
servir, barredores das ruas, etc., etc., que nos eslà reservado não podemos!A phrase eh ganlissima em que estava 
dava no dia 30 de maio esta tm/w/an^rcsislir á tentação de transcrever paralconcebido a par das mais enlhusiaslicas 
te e ayradavel noticia: -aqui a descripção d uma festa com que'e bellas apostrophes que a cada passo

«Falleceu houtem e enterra-se hojcios esludanles do Seminário d Angra do [empregava, acompanhadas de modesto 
civilmenle, às 2 horas da tarde, um li-,Heroísmo, commemorarani o ’J.° anni-;mas expressivo accionado, arrebataram 
Ihinho do sr. Antonio Polycarpo da Sil-!versario da sagração do seu virtuoso lodos os ouvintes que pbrenelicamcnle 
va Lisboa, dislinelo e illustrado indus- prelado o ex.,n0 e revd.mo snr. D. João;o appiaudiram.
trial. Adianle vae o convite fúnebre.» Maria Pereira do Amaral Piinrnlel. Seguiu-se uma poesia em francez in- 

Já se vc, e nem se carecia da decla- Eil-a: lilulada—La priere, igualmente bem
ração do Diário, um homem que enlor-, «De grande alegria e santo alvoroçoirecilada pelo alumno de francez- -o Snr. 
ra o filho civilmente podia deixar de fui para os Alumnos do Seminário d An-ÍJosé Furtado do Couto, da ilha de S. 
ser distincto e illustrado? Ora essa é gra o dia 28 de Abril ullimo, por n’elle Miguel.
boa!

Como nos dizia—adiante vae o an- 
nunefo fomos procurar elle e, em meio d esta Diocese. K o jubilo e coníenía-ld’Agualva d esta ilha, o qual fallou so- 
dos muitos annuncios dêmos com o di- mento, que seus corações juvenis experi-ibre a riqueza e a sciencia, mostrando 
to. Então o pasmo que nos dominou foi montaram por tão feliz arontccimenloJbrilhanlemenle como a segunda era su- 
espanloso, porque notamos logo a mão!não podiam ser manifestados d uma ma- perior á primeira; disse que uma au- 
do jesuila! neira mais enlhusiastica e edificante. |reola de respeito e veneração cercava

0 convile era assim concebido: Na manhã d’esle dia houve na Egreja[sempre a fronte do saldo em lodos os
do Seminário missa cantada e uma cmn-'lempos e logares, adduzindo muitos 

+ munhão geral promovida pela congre-[exemplos que a historia lhe forneceu
I gação dos filhos de Maria Santíssima, da (para comprovar a sua asserção. Foi Iam-

«Anlonio Polycarpo da Silva Lisboa e qual foi fundador e é zoluso direclor u[bern muito applaudido.

se recordar o 9.° anniversario da sagra-1 0 terceiro discurso foi feilo pelo Snr. 
ção de Sua Ex? Rev.ma o Senhor BÍspo!AnloyÍo Jacinlho d'Avila, da freguezia
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«Poderão assim iiludir a credulidade

Fallou depois o alumno Snr. Manuel.zelo e dedicação dos seus bons Directo- mem com destreza as armas de que 
Augusto Pereira, da Villa da Lagoa, dajres e Professores. Que pedia ao Senhor usam, e parece-nos que não ficam a de- 
llha de São Miguel, discorrendo cornJcontinuasse a derramar suas graças so-’ver nada um ao outro.
muito acerto e propriedade sobre o se-jbre todos os Direclorcs e dirigidos, ei O Norte ttcpublicano, faltando do pa- 
gredo da felicidade que o homem pro- para isso a lodos abençoava em nomeiço dos nossos reis diz:
cura descobrir em toda a parle, mas do-do mesmo Senhor. «A miséria invade os lares, a fome
qual só a Religião Catholica tem a rha-| Dirigiram-se depois todos os Superio- segue-a de perto, tudo annuncia des- 
ve, proporcionando-lhe a possível frli-,res da casa c Alumnos para a Egreja do graça e desespero, e emquanto se passa 
cidade no tdmpo, e garantindo-lhe a fe-jSeminario, e ahi na presença do San-iislo cá fóra, entre o povo, no palacio real, 
licidade plena alem da campa; disse quedíssimo Sacramento exposto foi cantadojno meio d um turbilhão de luz, entre uma 
esta chave era confiada ao Padre paraia musica pela numerosa capella dos se- atmosphera que espalha em derredor 
a todos descobrir esse segredo que tanto^ninaristas um solemnissimo Te l)ewn um cheiro pestilento, entre meia duzia 
atormentava a humanidade, e mostrou Inudamus, que fui levantado pelo llev.“°ide cortezãs prostituídas e outros tantos 
quanto o Padre carecia de estudar e Snr. Dr. Vigário Geral, vice-reitor. Ajcortezãos vis e bêbados, diverte-se 
trabalhar para corresponder á anc.ia da musica foi de Soares, sendo brilhanle-'aquclle que á custa do nosso suor, do 
Egreja, que n>lle queria ver sempre mente executada pelos Aluirmos. nosso trabalho, fez do seu palacio um 
um mestre abalisado de seus irmãos. A' noule appareceu uma deslumbrante‘lupauar, onde reina o vicio, e a embria-

Conduido este discurso, que muiloiiliumínaçãu na fachada da Egreja e dojguez. E ouve-se o rir estúpido e sar- 
agradou, levantou-se dentre os «dumJediflcio. |castico, de tudo quanto é puro, de tudo
nos do curso lheologico o snr. Manuel! E assim terminaram aquellas demons-'quanto é nobre.»
José d’Avila, suhdiacono, da cidade da(trações de filial e respeitoso afleclo que 0 Portugal, fallandodos republicanos, 
Horta, e foi pedir venia a Sua Ex.B não podiam deixar de levar uma santa.assim se exprime:
Rev.”1*, para fazer recilar pelo Alumno alegria ao coração do nosso Exc.“° Pre-i 
mais novo, que estava naquelle ajun- lado; pois que os sentimentos que laesjdos eleitores, mas não conseguem in- 
tamento de mais de cem Seminaristas.[festas revelam são uma consoladora ga-'fluir vanlajosamenle nos destinos do 
uma poesia que expressarnenle havia ranlia de que os muitos logares vagos, paiz que os tolera, mas que também os 
composto para ser o remate d aquelhi que se vão notando no serviço eccle-(conhece c os detesta como naluralmcnte 
festa académica. Subiu depois ao es-ísiastico da Diocese, não tardarão a ser-se detestam os especuladores falsarios, 
trado o alumno o Snr. Anlonio Maria'preenchidos por illuslrados e virluososialheus e perjuros.
Maciel, creancinha de 12 arrnos, doladolSarerdoles. Deus assim o permilta.» I Os nossos republicanos são quasi Io­
de grande talento, e recitou com indi-, --------- jdos d essa laia, excepluando alguns que
sivel graça e enlliusiasmo a mimosa| De Santarém lambem nos dizem temjapenas são juridicamente vadios e ge- 
poesia composta pelo intrlligpnlc alurn- sido pomposas as festividades ali reali fnuinarnente pedantes.»
no o snr. Manuel José d Avila, a qual sadas, no Seminário Palriarchal com o; Serão verdadeiras estas palavras, ar- 
depois foi depositada nas sagradas mãos que muito folgamoa. Pela noticia que emíremessadas de um ao outro campo? Não 
de Sua Ex." Rev.wa pelo seu aulhorjseguida publicamos bcin se pôde ava-(sabemos. Pela nossa parte quer-nos pa- 
saudado por entre ptirenelicas e pro-Uiar do estado moral de lâo importanteírecer que nem um nem outro estará a 
longadas salvas de palmas. Será ella (estabelecimento: inosso lado, isto é que nem o monarchi-
publicada n'esle Boletim logo que para^ «Foi hrilhanlissima a festa da Ascen- co nem o republicano serão puramente 
isso haja espaço.

A orchcslra dos Alumnos, obsequiosa-pias as que alli se fazem, 
mente auxiliada por algumas pessoas| f’- ---- :------
externas, executou com muita mestria sempenhada pelos alumnos enleva os 
varias symphonias c hymnos, locandolsentidos, muilo mais impressiona a so­
nos intervallos dos discursos e poesias. íriedade, o respeito, p, digamos ainda. 

Concluído o aclo Sua Ex.’ Rev.,na a maestria com que são desempenhadas 
agradeceu em breves palavras aos seus todas as cerimonias.
Seminaristas as demonstrações de dedi-( Eui cada urn dos alumnos do semina- 
cação e afleclo que acabavam de lesle- rio vemos, tal é a educação que rece- 
munhar-lhe; disse que reconhecia não hem, urn futuro sacerdote de quem a 
haver motivo para solemnisar com tanta Egreja e o Estado terão muilo a esperar, 
alegria o anniversario da sua elevação O mez de. Maria lambem é alli ceie- 
ao episcopado, porque em tão elevada (brado por modo edificante.
posição mui pouco tinha feito para o, A par da educação, verdadeiramenle 
muilo que desejava fazer; que isso po- ecclesiaslica, o alumno encontra no se­
rem longe de nfTrnuxar o seu reconhe-;minario de Santarém um disvelo pater- 
cimenlo por tantas demonstrações de.nal e dahi provém a alegria que lodos 
aíTeclo c apreço, mais o augmenlava: elles manifestam, a estima respeitosa I —-.......
que no meio dos soflrimentos insepara-^que professam ao digno reilor e a todo lecimento. 
veis da cruz que lhe pendia sobre o o corpo docente d aquellacasamodelo.» 
peito—uma grande e extraordinária con-' ----------
solação lhe fazia trasbordar de santo ju-1 Temos que agradecer a visita de dois 
bilo o seu coração de Bispo—era pre- novos jornaes— Portugal e O Norte He- 
senciar como o seu Seminário, a syn- publicuno. 0 primeiro vê a luz em Lis- 
these de lodos os seus cuidados e. dis- boa e curva-sc reverente diante da rea- 
vellos, prosperavam a olhos vistos, o'leza personificada no snr. D. Luiz i; o 
que altribuia a Prolecçâo divina dispen-jsegundo é rasgadamente republicano, 
sada pelas mãos rnalernaes de Maria) Ambos os paladinos que acabam del 
Santíssima suã Guia e Padroeira, e ao apparecer na arena jornalistica esgri-1

"rui ui nnauiiypiiiKí o iroua na ziallii*iu<i iiviii u 
ção do Senhor, como geralmente são lo- calholicos.

“ . Se o forem, se se curvarem reveren-
Se a musica vocal e instrumental, de- tes ante os díctames da Egreja estare­

mos com qualquer dos collegas, ou de­
fendam a realeza ou a republica, porque 
no campo ralholico ha só uma bandeira 
—a cruz e ã sombra d'ella tanto está o 
rei como o súbdito; tanto cabe o presi­
dente da republica como o cidadão da 
mesma. O ponto está em que sejam to­
dos calholicos, aposlolicos, romanos.

Findamos enviando os nossos senti­
mentos ao nosso collega do Coniinbri- 
cense o snr. Joaquim Martins de Carva­
lho, por haver fraclurado um braço na 
occasião em que sobre uma escada pro­
curava um livro na sua bibliolheca.

Fazemos volos pelo prompto reslabe- 
J. de Freitas.

Subscripção para o infeliz entrevado 
que deseja ir a Lourdes 
Transporte......

Um devoto que se recommen- 
da ás suas orações.........

De um habitante de S. Braz 
dAlporlel, no Algarve.... 
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